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A escola, em suas inúmeras configurações, é 
palco tanto de atos de violência quanto de ações 
concretas importantes para seu enfrentamento. A 
violência atinge a escola ou é produzida dentro 
dela de formas às vezes bastante peculiares.

O bullying, com suas características diversas, 
requer ampla observação comportamental indi-
vidual e coletiva com interação da família com 
o filho, que requer vínculo, afeto, comunicação 
e limites. A família deve também interagir com a 
escola na frequência às reuniões e ouvir a orien-
tação de suporte do pediatra para pronta atuação. 
Essa atitude familiar deve ser lembrada de forma 
preventiva no acompanhamento pediátrico dos 
sinais que levam à confirmação do bullying, assim 
como faz com aleitamento, alimentação saudável, 
desenvolvimento e vacinas. Mudanças de humor, 
dores vagas, arranhões, hematomas, recusa em ir 
à escola, atendimentos frequentes no serviço mé-
dico escolar, solicitação de mesada extra, isola-
mento e acontecimentos inexplicados fazem par-
te dos sinais a serem observados cautelosamente.

Há, no entanto, outras formas potencialmente 
bem mais graves de atos violentos contra estu-

dantes que acontecem dentro da escola ou no seu 
entorno, praticados por outros estudantes ou por 
profissionais do estabelecimento, que vão des-
de ofensas verbais até graves agressões físicas e 
ofensa sexual. Isso é inadmissível num ambiente 
concebido para proteger e educar.

Como ficou claro, os próprios estudantes po-
dem ser autores de atos de violência contra o 
patrimônio e também contra seus colegas, pro-
fessores e demais funcionários da escola, sem se 
tratar de bullying, quando as ações têm motiva-
ções diversas e pode haver emprego de força e 
de armas brancas ou de fogo. Furtos e vandalismo 
fazem parte dessas ações e, por si, são bastante 
prejudiciais. Porém nossa sociedade chega a ser 
impactada por atos de estupro e homicídio! O en-
volvimento com álcool e outras drogas soma-se a 
esse cenário.

A violência doméstica praticada contra estu-
dantes, apesar de acontecer fora do ambiente es-
colar, não deixa de ter consequências, seja no ren-
dimento do aluno em seus estudos, seja no seu 
comportamento, que pode ser agressivo, disrup-
tivo, fonte de frequentemente de mais violência.
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Há também formas de violência presentes na 
sociedade que, embora não atinjam diretamen-
te os estudantes, são causas de mau rendimento 
escolar. São distúrbios sociais, notadamente tiro-
teios, e também outros atos criminosos que atin-
gem a escola.

• Os barulhos de tiroteios ou de atividades notur-
nas que ferem a lei do silêncio acabam por per-
turbar o sono, o tempo e a qualidade do estudo 
em casa e produzem medo,

• Tais fatos impedem a saída de alunos e/ou de 
professores de suas casas, provocando perda de 
dias de aula, além de medo e apreensão,

• Impedem o funcionamento da escola, aumen-
tando o número de dias de aula perdidos,

• Interrompem as atividades escolares, obrigan-
do todos a se protegerem de balas perdidas,

• Assaltos às dependências da escola, com furto ou 
roubo de materiais e equipamentos com função 
pedagógica e os prejuízos daí decorrentes, e

• A violência que atinge familiares, resultando em 
sua morte, tem impacto enorme na vida pessoal 
e acadêmica.

O baixo rendimento dos estudantes brasilei-
ros em avaliações nacionais e internacionais re-
flete, entre outras causas, a insegurança, o medo e 
a falta de condições adequadas para estudar, pela 
violência que acontece em casa, na própria escola 
e na sociedade em geral.

Então, como enfrentar tamanhas dificuldades?

Entre as estratégias preventivas temos a es-
cola com sua prática educativa discutindo o tema 
bullying de forma permanente inserido na grade 
curricular, estimulando a cultura de paz entre os 
alunos, professores e funcionários. Na confirma-
ção dessa prática nociva deve ficar claro que tal 
comportamento é inaceitável, mas devem ser evi-
tadas punições extremas, tais como expulsões. 
Tanto a escola quanto o pediatra devem encarar 
alvos e autores de bullying como estudantes com 

potencial de apresentar, no futuro, alterações 
comportamentais (internalizantes ou externali-
zantes), com suas graves consequências. As famí-
lias devem ser convocadas para, junto com a esco-
la, ampliar as ações, chamar os alunos envolvidos, 
reforçar a autoestima e discutir abertamente e 
claramente preconceitos relacionados a raça, cor, 
pobreza, religião, orientação sexual ou deficiên-
cia. Fundamentalmente, a escola precisa conhe-
cer o tema e preparar-se para seu enfrentamento. 
A escola bem preparada pode envolver os alunos 
espectadores de bullying em diversas formas de 
atuação, no sentido de sua prevenção, pronta co-
municação às autoridades e atitudes presenciais 
para coibir os atos violentos.

Ações pedagógicas e atuação de equipes in-
terdisciplinares, especialmente psicólogos, arti-
culadas com serviços de saúde e assistência so-
cial são essenciais. No entanto, consideramos que 
tal articulação muitas vezes é inviável ou pouco 
eficaz. O preparo da equipe (diretores, professo-
res e funcionários) torna-se, além de necessário, 
cada vez mais amplo e complexo. Em muitas situ-
ações é imprescindível considerar a necessidade 
de intervenção policial.

Adoção de medidas de segurança nas escolas:

• Vigias, policiais ou outros agentes de segu-
rança;

• Sistema de monitoramento com câmeras, cercas 
eletrificadas ou não, grades e outras formas de 
proteção;

• Locais para abrigar alunos, em caso de distúrbios 
no exterior da escola;

• Ações que visam a acalmar, diminuir a ansieda-
de (e até transtorno de estresse pós-traumático). 
Planejamento pedagógico, focando na resiliên-
cia de professores e estudantes, conhecimento 
de rotas de fuga e proteção.

É importante ressaltar que o que a escola 
pode fazer depende de outras ações mais globais 
que afetam toda a sociedade.
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